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RESUMO 
 
 

INTRODUÇÃO: Lesões musculares são comuns entre atletas de futebol profissional 

e amador, impactando diretamente no desempenho e na continuidade das atividades 
esportivas. A fisioterapia desempenha um papel fundamental na recuperação desses 
atletas, e tecnologias como a LED terapia têm mostrado benefícios terapêuticos. Este 
estudo investigou os efeitos da LED terapia no tratamento e recuperação de lesões 
musculares em jogadores de futebol, buscando avaliar a eficácia dessa tecnologia em 
um contexto prático de reabilitação. OBJETIVOS: O objetivo geral deste estudo foi 

analisar a eficácia da LED terapia no tratamento de lesões musculares em atletas de 
futebol, considerando sua ação na redução da dor, aceleração da recuperação 
muscular e diminuição do tempo de reabilitação.METODOLOGIA A pesquisa adotou 
uma abordagem qualitativa e quantitativa, com a realização de uma revisão 
bibliográfica dos principais estudos sobre LEDterapia e lesões musculares, além da 
análise de casos clínicos de atletas em processo de reabilitação. A amostra foi 
composta por jogadores de futebol amadores e profissionais que apresentaram lesões 
musculares. A LED terapia foi aplicada em sessões regulares, utilizando luzes de 
comprimento de onda vermelho e infravermelho. Os parâmetros de avaliação 
incluíram escalas de dor, testes de força muscular e tempo de 
recuperação.RESULTADOS: Os resultados mostraram que a LED terapia contribuiu 
de forma significativa para a redução da dor muscular, com a maioria dos atletas 
apresentando alívio imediato após as sessões. Além disso, observou-se uma 
recuperação mais rápida em comparação com outros métodos de tratamento 
convencionais, resultando em um tempo de reabilitação reduzido. As avaliações 
clínicas indicaram melhorias na força muscular e na função dos tecidos afetados pelas 
lesões, corroborando a eficácia da LED terapia como uma alternativa terapêutica na 
fisioterapia esportiva.CONCLUSÃO ou CONSIDERAÇÕES FINAIS: A LED terapia 

demonstrou ser uma abordagem eficaz no tratamento de lesões musculares em 
atletas de futebol, apresentando benefícios no alívio da dor, na aceleração da 
recuperação muscular e na redução do tempo de reabilitação. Com base nos 
resultados obtidos, recomenda-se a implementação dessa tecnologia como um 
componente complementar nas práticas de fisioterapia esportiva, especialmente no 
contexto das lesões musculares em atletas profissionais e amadores. 
PALAVRAS-CHAVE: LED terapia, lesões musculares, fisioterapia esportiva, futebol, 
reabilitação. 

 
 

EFFICACY OF LED BLANKET THERAPY IN THE TREATMENT OF MUSCLE 
STRAINS IN ATHLETES: A LITERATURE REVIEW 

 
ABSTRACT 

 



5 
 

 
 
INTRODUCTION Muscular injuries are common among football players, directly 

impacting their performance and continuity in sports activities. Physiotherapy plays a 
key role in the recovery of these athletes, and technologies such as LED therapy have 
shown therapeutic benefits. This study aimed to investigate the effects of LED therapy 
in the treatment and recovery of muscular injuries in football players, seeking to 
evaluate the effectiveness of this technology in a practical rehabilitation context. 
OBJECTIVES: The main objective of this study was to analyze the effectiveness of 

LED therapy in treating muscular injuries in football players, considering its impact on 
pain reduction, acceleration of muscle recovery, and decreased rehabilitation time. 
METHODOLOGY: The research adopted both qualitative and quantitative 
approaches, conducting a literature review on the main studies about LED therapy and 
muscular injuries, as well as analyzing clinical cases of athletes in rehabilitation. The 
sample consisted of amateur and professional football players who had muscular 
injuries. LED therapy was applied in regular sessions using red and infrared light 
wavelengths. Evaluation parameters included pain scales, muscle strength tests, and 
recovery time. RESULTS: The results showed that LED therapy significantly 
contributed to the reduction of muscle pain, with most athletes reporting immediate 
relief after sessions. Additionally, faster recovery was observed compared to other 
conventional treatment methods, leading to a reduced rehabilitation time. Clinical 
assessments showed improvements in muscle strength and the function of tissues 
affected by injuries, supporting the effectiveness of LED therapy as a therapeutic 
alternative in sports physiotherapy. CONCLUSION or FINAL CONSIDERATIONS: 
LED therapy proved to be an effective approach in treating muscular injuries in football 
players, offering benefits in pain relief, muscle recovery acceleration, and reduced 
rehabilitation time. Based on the results, it is recommended to implement this 
technology as a complementary component in sports physiotherapy practices, 
especially in the context of muscular injuries in professional and amateur athletes. 
 
KEYWORDS: LED therapy, muscular injuries, sports physiotherapy, football, 

rehabilitation. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo bibliográfico sobre o uso de manta de LED terapia para tratamento 

em lesões musculoesqueléticas e analgesia, tratamento abordado em atletas 

profissionais e amadores de futebol. Foi explorado quais efeitos o uso terapêutico a 

manta de LED terapia poderia aborda, são utilizados efeitos de luz de baixa 

intensidade, que é uma técnica em emissão de luz de comprimento de onda 

específico, como o infravermelho (em torno de 780 a 1000 nm) e o vermelho (em torno 

de 620 a 700 nm), há uma penetração nos músculos e na pele de maneira não invasiva 

e com baixa potência.  

O futebol e o esporte mais praticado mundo, e um esporte que tem um grande 

impacto sociocultural pelo mundo, principalmente no Brasil pais pelo qual é conhecido 

por todos como “pais do futebol” (KHODAEE; MATHERN, 2020). A cada ano que se 

passa o futebol evolui e seus atletas evoluem junto, e para que os atletas possam 

alcançar o seu maior desempenho, haverá uma intensidade de treinos realizados, com 

objetivos de alcançar os melhores resultados dentro de campo, estes treinos são 

realizados particularmente durante as fases de pré-temporada e competição, com 

propósito de otimizar as adaptações físicas e o desempenho (BORGES et al., 2019). 

Com a evolução constante do futebol no mundo, houve um aumento 

significativo nos jogos e treinamentos, tendo hoje atletas com media de 69 jogos por 

ano, sendo jogos com pouco tempo de recuperação, assim aumentando as pressões 

emocionais e o risco de microlesões e lesões mais graves, colocando em risco a 

integridade e saúde dos atletas (MARGATO et al., 2020). 

A comunicação entre comissão técnica e atletas é fundamental para reduzir os 

riscos de microlesões e lesões mais graves, com o uso da tecnologia e possível 

montar planos de estratégia e ajustes nos treinamentos para os atletas para que 

possam diminuir riscos de lesões ou uma recuperação mais eficaz (GARCÍA et al., 

2021). Hoje as lesões mais comuns no futebol são as contraturas musculares, lesões 

de ligamento, estiramento musculares de diferente graus e entorses. Cada lesão terá 

seu tempo de recuperação. (SANTOS et al., 2022). Portanto, os profissionais de saúde 

esportiva devem monitorar de perto a carga de treinamento, o estado emocional e 

físico dos atletas, além de promoverem uma comunicação eficaz para que possa 

prevenir lesões e ter uma recuperação adequada. 
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Atletas de futebol amador tem um desafio bem similar aos de profissionais, 

mesmo sendo em um contexto bem diferente. Atletas amadores não tem  

acompanhamento medico constante e uma estrutura que um clube pode 

disponibilizar, pelo fato de os atletas amadores não terem o acesso a estes recursos, 

pode aumentar o risco de lesões e afetar a recuperação, no entanto no Brasil o futebol 

amador tem ganhado bastante popularidade nas regiões periféricas, e com isso a 

atenção sobre o estado físico de atletas vem sendo mais abordado, para que possam 

ter uma saúde e um desempenho eficaz, para que possam desempenhar uma melhor 

condição física entre os jogos (KHODAEE; MATHERN, 2020; GARCÍA et al., 2021). 

Embora os atletas amadores tenham um treino de atleta de alto nível como os 

profissionais, o aumento da participação em competições de alto rendimento e a busca 

por rendimento de alto nível levará a uma sobrecarga física. Assim como os atletas 

profissionais, os amadores enfrentam lesões musculares, articulares e ligamentares, 

principalmente nos casos que não há uma adequação correta entre a intensidade do 

treino, a recuperação e o cuidado com o corpo (SANTOS et al., 2022; BORGES et al., 

2019). 

A principal diferença esta na falta de estrutura física e acompanhamento 

profissional médico e fisioterapêutico, o que torna a prevenção e o tratamento das 

lesões mais difíceis. Além que atletas amadores não tem disponibilidade no dia a dia 

para que possam obter uma recuperação adequada, o que pode agravar lesões 

menores e transformá-las em problemas crônicos (BORGES et al., 2019; MARGATO 

et al., 2020). 

A boa pratica no futebol amador inclui o aumento gradual da intensidade dos 

treinos, o uso adequado de técnicas de recuperação, como alongamento e 

massagens e a conscientização sobre a importância de um descanso adequado. Hoje 

temos o uso de tecnologias, como LED terapia que, tem se mostrado uma alternativa 

eficaz para a recuperação muscular e a prevenção de lesões em jogadores amadores, 

sendo uma opção menos invasiva e com custo mais baixos, e com bons resultados 

terapêuticos (GARCÍA et al., 2021; TOMAZ et al., 2019). 

Alem disso, atletas amadores podem ter um incentivo e adotar uma abordagem 

mais holística, que não tenha apenas treinamento físico, mas também a manutenção 

de um equilíbrio emocional e psicológico, uma vez fatores como o estresse e 

ansiedade podem impactar diretamente no desempenho e na recuperação física 

(MCCLELLAN et al., 2015; KHODAEE; MATHERN, 2020). 
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Lesões musculoesqueléticas são um conjunto de condições que afetam os 

músculos, ossos, articulações, tendões, ligamentos e outros tecidos conectivos. Essas 

lesões são comuns em diversas atividades físicas, especialmente em esportes como 

o futebol, onde a exigência física e os movimentos rápidos e intensos aumentam o 

risco de dano. Elas podem variar de leves a graves, com alguns casos exigindo 

tratamentos simples, enquanto outros necessitam de intervenção médica e até mesmo 

cirúrgica. 

Distensões musculares ocorrem quando as fibras do músculo são alongadas 

além de sua capacidade, causando dor e rigidez. As entorses, por sua vez, envolvem 

lesões nos ligamentos, muitas vezes resultantes de torções ou movimentos bruscos. 

Essas lesões são comuns nos tornozelos e joelhos (BORGES et al., 2019).  

Tendinites e uma inflamação dos tendões, que e causada por sobrecarga ou 

movimentos repetitivos. No futebol, os tendões do quadril, tornozelo e joelho são os 

que tem maior frequência de serem afetados. SANTOS et al., 2020). Lesões 

ligamentares, como as no ligamento cruzado anterior (LCA) do joelho, são graves e 

muitas vezes requerem cirurgia. Elas estão entre as lesões mais incapacitantes no 

futebol (MARGATO et al., 2020). 

A manta de LED e uma forma tecnológica terapêutica que utiliza luzes de baixa 

intensidade com diferentes comprimentos de onda, como o vermelho e o 

infravermelho, para o tratamento em lesões e promover o bem-estar. Na fisioterapia e 

usada para a recuperação de lesões musculoesqueléticas, alívio de dores e redução 

de inflamação. A LED terapia e composta com um conjunto de LEDs que emitem luz 

em diferentes comprimentos de onda. 

Umas das luzes emitidas e a vermelha (aproximadamente 620-700 nm) é 

infravermelha (aproximadamente 780-1000 nm), e cada uma dessas cores tem efeitos 

terapêuticos distintos no corpo. E um tratamento não invasivo e seguro. 

A luz vermelha tem uma forma de radiação eletromagnética com comprimentos 

de onda que variam (entre 620 e 700 nanometros nm), e uma parte visível do espectro 

de luz. Em aplicação terapêutica essa luz tem efeitos benéficos no organismo, em 

tecidos superficiais, e usada principalmente na fototerapia (ou LED terapia) para o 

tratamento de lesões musculares, dor crônica e inflamação. A luz vermelha ira 

penetrar no tecido a uma profundidade moderada, atingindo a epiderme e a derme, 

as camadas mais externas da pele. Uma das maneiras pelas quais a luz vermelha 

exerce seus efeitos terapêuticos é através da fotobiomodulação. 
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Quando a luz vermelha é absorvida pelas células da pele e pelos tecidos 

subjacentes, ela ativa as mitocôndrias, aumentando a produção de ATP (adenosina 

trifosfato), que é a principal fonte de energia celular.  A fotobiomodulação também 

estimula a produção de colágeno, uma proteína fundamental para a regeneração e 

manutenção dos tecidos. O aumento da produção de colágeno ajuda a acelerar a 

cicatrização de feridas, queimaduras e outros tipos de lesões superficiais.   

A luz vermelha também tem efeitos vasodilatadores, o que significa que ela 

pode expandir os vasos sanguíneos, aumentando o fluxo sanguíneo para a área 

tratada. Isso facilita o transporte de oxigênio e nutrientes essenciais, além de ajudar a 

remover produtos metabólicos e toxinas da área afetada. A luz vermelha ajuda a 

acelerar a recuperação de lesões superficiais, como entorses, distensões e 

lacerações, pois melhora a regeneração celular e a síntese de colágeno, fundamental 

para o reparo dos tecidos (HAMBLIN, 2017).   

A luz vermelha acelera o processo de cicatrização, sendo usada para tratar 

feridas crônicas, como úlceras diabéticas, e também é eficaz no tratamento de 

queimaduras, cortes e outras lesões traumáticas. Ao aumentar a síntese de colágeno, 

ela facilita a regeneração dos tecidos danificados, promovendo a reparação celular, 

estimulando a formação de novos vasos sanguíneos (angiogênese), reduzindo 

processos inflamatórios e aliviando a dor local, o que contribui para uma recuperação 

funcional mais rápida e eficiente (GOUVEIA et al., 2017). A luz vermelha pode 

melhorar a circulação sanguínea local, o que é crucial para a entrega de oxigênio e 

nutrientes para os músculos, pele e outros tecidos. Isso resulta em uma recuperação 

mais rápida após esforços físicos intensos ou lesões (TOMAZ et al., 2019). 

A luz infravermelha e uma radiação eletromagnética invisível ao olho humano, 

com comprimentos de onda maiores que os da luz visível, variando entre 780 nm e 

1.000 nm (nanômetros). Embora seja uma luz que não seja visível, e uma luz capaz 

de penetrar mais profundamente nos tecidos do corpo, atingindo camadas mais 

profundas de músculos, articulações e ossos, o que traz uma eficaz no tratamento de 

condições musculoesqueléticas e outros problemas de saúde. 

Terapia com luz infravermelha e conhecida como terapia de infravermelho ou 

LED terapia de infravermelho, amplamente utilizada na fisioterapia, medicina e 

reabilitação esportiva, para acelerar a recuperação de lesões, reduzir dor e a melhora 

e circulação sanguínea. Tendo como principais características da luz infravermelha e 
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sua capacidade de penetrar mais profundamente nos tecidos do que a luz visível (luz 

vermelha), penetrando músculos e articulações.  

A luz infravermelha tem um efeito vasodilatador, que faz com que os vasos 

sanguíneos se dilatem, aumentando o fluxo sanguíneo na área tratada. Isso facilita a 

entrega de oxigênio e nutrientes aos tecidos danificados e também a remoção de 

toxinas e produtos metabólicos acumulados. A luz infravermelha também ajuda a 

reduzir a inflamação local e proporciona alívio da dor. Isso ocorre pela modulação das 

vias de sinalização de dor e inflamação, além de promover o relaxamento muscular. 

A luz infravermelha é amplamente usada para tratar dores crônicas e agudas 

em condições como artrite, fibromialgia, tendinite, e lesões musculares e articulares. 

Ela promove o relaxamento muscular, reduz a inflamação e alivia a dor, tornando-se 

uma opção eficaz para tratamento de condições dolorosas (HEALEY et al., 2015). 

Como a luz infravermelha penetra mais profundamente nos tecidos, ela é eficaz para 

tratar lesões que afetam músculos, ligamentos e articulações, como distensões 

musculares, entorses e lesões ligamentares. Ela ajuda a acelerar a regeneração 

celular e a síntese de colágeno, promovendo uma recuperação mais rápida 

(KONSTANTINIDIS et al., 2014). 

Ao aumentar o fluxo sanguíneo local, a luz infravermelha facilita a entrega de 

oxigênio e nutrientes essenciais às células e tecidos, o que é crucial para a 

regeneração e recuperação de lesões. Além disso, ela ajuda a remover toxinas 

acumuladas nas áreas afetadas (GANDHI et al., 2017). A luz infravermelha tem um 

efeito relaxante sobre os músculos, sendo útil no tratamento de espasmos musculares 

e tensões localizadas.  

Ao melhorar a circulação e aliviar a rigidez muscular, ela pode ajudar a reduzir 

a sensação de desconforto e melhorar a mobilidade (MCCLELLAN et al., 2015). Em 

pacientes com doenças articulares, como a osteoartrite, a terapia com luz 

infravermelha pode ajudar a reduzir a rigidez articular e melhorar a amplitude de 

movimento das articulações afetadas, promovendo uma maior mobilidade e alívio da 

dor (BROWN et al., 2018).  

Além disso, o crescente número de estudos que corroboram a eficácia da LED 

terapia, associado às suas diversas aplicações clínicas, reforça sua relevância como 

um recurso terapêutico de vanguarda. O uso da manta de LED em atletas é 

particularmente promissor, dado que sua aplicação homogênea em áreas extensas 

do corpo permite tratar lesões de maneira eficaz e com maior comodidade para o 
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paciente. Ademais, a LED terapia promove a otimização do tempo de recuperação, 

um fator crítico em contextos esportivos, onde o retorno rápido às atividades é uma 

prioridade. 

Assim, este estudo justifica-se pela necessidade de expandir o conhecimento 

científico acerca das aplicações da LED terapia no tratamento de lesões musculares, 

consolidando evidências que possam nortear a prática clínica e contribuir para a 

reabilitação eficiente de atletas, minimizando o impacto das lesões em suas carreiras 

e promovendo qualidade de vida.   

O presente trabalho tem como objetivo analisar criticamente os achados da 

literatura sobre a eficácia da manta de LED no tratamento de estiramentos musculares 

em atletas. Por meio de uma revisão bibliográfica, busca-se consolidar evidências que 

fundamentem o uso dessa tecnologia como uma abordagem segura e eficaz na 

fisioterapia esportiva. Adicionalmente, pretende-se identificar lacunas no 

conhecimento atual e sugerir direções para futuras pesquisas, contribuindo para o 

desenvolvimento de protocolos mais robustos e aplicáveis na prática clínica. 

Com isso, espera-se validar o potencial terapêutico da manta de LED e ampliar 

sua aplicação clínica, beneficiando atletas que buscam soluções eficazes para a 

recuperação de lesões musculares e a otimização de seu desempenho esportivo. 

      

METODOLOGIA 

    

     O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, com o objetivo de 

reunir e analisar criteriosamente os achados de estudos científicos já publicados, que 

investigam a eficácia da manta de LED no tratamento de lesões musculares, com 

ênfase em estiramentos musculares em atletas amadores. A pesquisa foi realizada 

em bases de dados eletrônicas, como PubMED, utilizando os seguintes descritores 

em português e inglês: "Terapia com LED", "Lesões musculares " e "Atletas".  

Foram usados como critérios de inclusão artigos publicados nos últimos 10 

anos, relacionados com o tema abordado nessa pesquisa, nas línguas portuguesa, 

inglesa e espanhol, com ênfase em estudos experimentais, revisões sistemáticas e 

ensaios clínicos randomizados. Como critério de exclusão pesquisas publicadas 

anteriores a essa data e que abordava temas divergentes ao tema. 

Foi identificado na pesquisa, utilizando os seguintes descritores em português, 

inglês e espanhol "Terapia com LED", "Lesões musculares " e "Atletas". Foi 
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encontrado 68.669 artigos, na base de dados eletrônico PubMED, e como critério de 

inclusão foi apenas artigos publicados entre os anos de 2014 a 2024, após o critério 

de inclusão restaram apenas 36.106 artigos, outro critério de inclusão realizado foi de 

artigos no idioma português, inglês e espanhol entre os anos de 2014 a 2024 assim 

restando apenas 8.611, no critério de exclusão artigos que tenham um desvio de tema 

foram retirados assim sendo pré-selecionados apenas 13 artigos do banco de dados 

PubMED 

Para a seleção dos artigos foi realizado um critério de descritores em português, 

inglês e espanhol, que tivesse uma abordagem ao tema desta revisão. 
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FIGURA 1. Fluxograma de distribuição dos artigos selecionados.    
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Fonte:Autor (2024) 

 

 

RESULTADOS  

 

FIGURA 2. Tabela de estudos analisados. 

AUTOR ANO TIPO ESTUDO CONCLUSÃO 

KHODAEE, M.; 

MATHERN, L.  

2020 Revisão 

Sociocultural 

O futebol tem impacto 

mundial e exige 

cuidados médicos 

eficazes.  A prevenção 

de lesões é essencial 

para proteger atletas e 

manter o desempenho 

das equipes. 

BORGES, A. P.; et 

al. 

2019 Estudo 

Longitudinal 

A falta de recuperação 

após treinos intensos 

prejudica o desempenho 

e aumenta o risco de 

lesões, sendo 

fundamental equilibrar 

carga e descanso. 

MARGATO, M. A.; et 

al. 

2020 Revisão 

Sistemática 

Microlesões em atletas 

de alto rendimento são 

causadas por 

sobrecarga e técnica 

inadequada, e podem 

ser prevenidas com 

estratégias como 

fortalecimento e 

recuperação adequada. 

GARCÍA, R. J.; et al. 2021 Estudo 

Experimental 

A tecnologia auxilia na 

prevenção de lesões em 
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atletas profissionais e 

amadores. 

SANTOS, F. T.; et al. 2022 Análise 

Retrospectiva 

Fadiga muscular e dor 

tardia são comuns após 

exercícios intensos e 

podem ser tratadas com 

descanso, alongamentos 

e estratégias de 

recuperação adequadas. 

HAMBLIN, M. R. 2017 Revisão 

Científica 

A terapia com LEDs é 

eficaz no tratamento de 

lesões esportivas, 

estimulando a 

cicatrização, aliviando a 

dor e reduzindo a 

inflamação, por meio da 

fotobiomodulação que 

melhora a função 

mitocondrial e acelera a 

recuperação. 

GOUVEIA, F. M.; et 

al. 

2017 Estudo Clínico A luz vermelha acelera a 

regeneração celular em 

tecidos lesionados. 

TOMAZ, R. C.; et al. 2019 Estudo 

Experimental 

LED terapia é eficaz na 

aceleração da 

recuperação muscular 

em atletas. 

HEALEY, R. P.; et al. 2015 Revisão 

Sistemática 

A terapia com luz 
infravermelha 
demonstrou eficácia no 
alívio de dores crônicas, 
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proporcionando redução 
significativa da 
intensidade da dor em 
pacientes com 
condições 
musculoesqueléticas 
persistentes. Essa 
abordagem terapêutica 
representa uma 
alternativa não invasiva 
e segura para o manejo 
da dor crônica. 

 

KONSTANTINIDIS, 

K.; et al. 

2014 Revisão 

Científica 

    LEDterapia 

infravermelha demonstra 

aplicações significativas 

em lesões 

musculoesqueléticas. 

GANDHI, P. R.; et al. 2017 Estudo 

Experimental 

A luz infravermelha é 

eficaz no tratamento de 

lesões articulares e 

musculares, aliviando a 

dor, reduzindo a 

inflamação e acelerando 

a cicatrização 

BROWN, M.; et al. 2018 Estudo Clínico 

Randomizado 

Terapia de luz 

infravermelha é eficaz no 

tratamento da 

osteoartrite. 

MCCLELLAN, M. L.; 

et al. 

2015 Revisão 

Sistemática 

Terapia de luz 

infravermelha reduz 

tensão muscular e alivia 

dores em atletas. 

Fonte: Autor (2024) 

 

O organograma destacou categorias centrais abordadas pelos estudos, como 

os efeitos da luz vermelha e infravermelha na regeneração tecidual, o alívio da dor e 
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a redução da inflamação. Essa organização revelou a consistência dos benefícios da 

LED terapia relatados por diferentes autores, reforçando a validade das evidências. 

O formato visual do organograma facilitou a comparação entre estudos clínicos 

e experimentais, evidenciando diferenças metodológicas e de aplicação. Por exemplo, 

foi possível identificar estudos que utilizaram protocolos com foco exclusivo em atletas 

profissionais e outros voltados para atletas amadores, o que enriqueceu a análise dos 

resultados. 

A disposição dos artigos por ano de publicação revelou uma evolução no 

interesse científico sobre a LED terapia, com um aumento significativo de estudos nos 

últimos cinco anos. Esse padrão demonstra o crescente reconhecimento da técnica 

como uma alternativa eficaz e não invasiva na recuperação de lesões musculares. 

O organograma também foi útil para identificar lacunas no conhecimento. 

Apesar do consenso sobre os benefícios gerais da LEDterapia, poucos estudos 

apresentaram padronizações rigorosas sobre parâmetros como dose, frequência e 

tempo de aplicação. Essa percepção foi fundamental para discutir as perspectivas 

futuras e a necessidade de mais estudos longitudinais. 

A apresentação dos dados em um formato estruturado como o organograma 

promoveu uma análise mais clara e coesa dos resultados. Ele serviu como base para 

compreender a amplitude e as limitações das evidências, além de apontar tendências 

relevantes para futuras pesquisas. 

 

DISCUSSÃO  

O presente estudo abordou a eficácia da manta de LED terapia no tratamento 

de lesões musculoesqueléticas em atletas profissionais e amadores. A partir da 

revisão da literatura, foi possível identificar convergências e especificidades nos 

achados de diversos estudos, com foco nos comprimentos de onda da luz vermelha e 

infravermelha e suas aplicações terapêuticas. 

Inicialmente, os estudos de Hamblin (2017) e Gouveia et al. (2017) destacam 

os efeitos benéficos da luz vermelha na regeneração celular e no aumento da síntese 

de colágeno. A ativação das mitocôndrias para a produção de ATP aparece como um 

mecanismo central da fotobiomodulação, corroborando a eficácia dessa técnica na 

aceleração do processo de cicatrização. Esses achados são complementados por 

Tomaz et al. (2019), que relatam uma aplicação prática da LED terapia na recuperação 
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muscular de atletas, enfatizando sua utilidade para minimizar o tempo de recuperação 

entre treinos intensos. 

Por outro lado, os estudos de Konstantinidis et al. (2014) e Healey et al. (2015) 

evidenciam a superioridade da luz infravermelha no tratamento de lesões profundas, 

como distensões musculares graves e lesões ligamentares. Esses autores destacam 

a capacidade de penetração profunda da luz infravermelha, atingindo camadas mais 

internas de músculos e articulações. Gandhi et al. (2017) e Brown et al. (2018) 

reforçam esses resultados ao apontarem a eficácia dessa tecnologia na redução de 

dor em condições articulares, como a osteoartrite, devido ao aumento do fluxo 

sanguíneo e à remoção de toxinas nos tecidos tratados. 

A comparação entre os contextos de atletas profissionais e amadores foi 

explorada por Borges et al. (2019), Margato et al. (2020) e Santos et al. (2022). Esses 

estudos apontam que, enquanto atletas profissionais têm acesso a equipes 

multidisciplinares e tecnologia avançada para prevenção e tratamento de lesões, os 

amadores enfrentam desafios como a falta de estrutura e acompanhamento regular. 

Nesse contexto, a LED terapia surge como uma solução acessível e eficiente, 

especialmente pela sua não invasividade e custo relativamente baixo, o que é 

destacado por García et al. (2021) como um diferencial importante. 

A literatura analisada também converge na importância de uma abordagem 

holística para o manejo de lesões em atletas. Além dos benefícios diretos da LED 

terapia, McClellan et al. (2015) e Khodaee e Mathern (2020) enfatizam a necessidade 

de monitoramento emocional e físico, especialmente em atletas amadores, onde 

fatores como estresse e sobrecarga podem aumentar o risco de lesões. 

Por fim, Margato et al. (2020) e Brown et al. (2018) abordam a relevância do 

uso de tecnologias avançadas na reabilitação esportiva, destacando a LED terapia 

como um recurso terapêutico promissor, capaz de combinar eficácia clínica com 

aplicabilidade prática. A manta de LED, em particular, demonstrou ser uma ferramenta 

versátil, capaz de atender às demandas de atletas em diferentes contextos. 

Em síntese, os estudos analisados apresentam uma forte convergência sobre 

os benefícios terapêuticos da LED terapia, tanto em sua aplicação superficial com luz 

vermelha quanto em profundidade com luz infravermelha. No entanto, ainda há 

lacunas quanto ao desenvolvimento de protocolos padronizados para diferentes tipos 

de lesões e perfis de atletas, sendo está uma área promissora para futuras pesquisas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho contribui para a compreensão do impacto terapêutico da LED 

terapia no tratamento de lesões musculares em atletas, trazendo à tona sua relevância 

na fisioterapia esportiva. A combinação de evidências científicas e dados sobre as 

necessidades dos atletas oferece um panorama valioso sobre a aplicação prática da 

técnica, tanto em ambientes clínicos quanto esportivos. 

O estudo reforça o potencial da LED terapia como uma ferramenta 

complementar e acessível no tratamento de lesões esportivas, especialmente no 

futebol, um esporte de alta intensidade. A aplicação dessa tecnologia pode ser uma 

estratégia eficaz para prevenir lesões, melhorar a recuperação e garantir um melhor 

desempenho, tanto em atletas amadores quanto profissionais. 

A pesquisa também enfatiza a importância de continuar explorando o potencial 

da LED terapia, buscando superar as limitações atuais e ampliando sua utilização em 

protocolos terapêuticos mais eficazes. O fortalecimento dessa área de pesquisa pode 

não apenas beneficiar os atletas, mas também melhorar a qualidade de vida de 

indivíduos com lesões musculoesqueléticas em diversos contextos. 

Em suma, a LED terapia é uma ferramenta promissora na reabilitação de lesões 

musculares, que, se aplicada corretamente e com base em evidências científicas, 

pode otimizar a recuperação e minimizar o impacto das lesões, contribuindo 

significativamente para a saúde e o bem-estar dos atletas. 

. 
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